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l J --~•.~.;TJ_c_',IT- - -•-_ ... ,-, 1~1-OHSBCtemsidoalvo 

~ -~i de manifestações do r .-J _.....,,,_ ■ 1 • , 1 movimento sindical, 

''J• AD:,j f 'tlf ~ 1 como esta da foto, na Demissões e 
insatisfação 

O pres idente do HS l3 C, Emil son Alon,o, foi ü i111pren­

sa ra lar que, e 111 2004, o ba nco não iria redu zir ,i;u 
quadro de fun c ionário,, a legando 111elhori a na economi a, bi; ndi ­

c iada pe la gradual queda de j uros e contro le da infl ação. Ma, , 

na práti ca , a realidade é outra no banco inglês . S0111cnte cm 
jane iro o 1-1S13C demi tiu deL fun c ionário, no Paraná, a maioria 

da área gerencia l. E novas baixas não estão descartada, . Não 

é a toa que uma pesquisa rea lizada por inic iati va do próprio 

banco revelou a insati sfação dos func ionários. A consulta, 

reali zada pel a internet , deixou claro o que o movimento sindical 
vem denunciando ao longo dos anos: os func ionários não se 

sentem va lorizados e não estão sa ti sfeitos com a empresa . 

Mais da metade dos empregados não aprova a forma de 

remuneração praticada pelo banco, que, de acordo com e les, 

não motiva a melhoria do desempenho. 

Cerca de 60% dos que responderam a pesquisa disseram 

que o pacote de remuneração não é justo com o trabalho que 

fazem. A pesquisa mostra ainda que boa parte dos fu nc ionário, 
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não se sente à 
vontade para emi tir 

opiniões aos líderes; 

metade sente que 

suas contri buições 

não são valo rizadas e 

que os superio res não 

agem a partir do 

feedback dos fun cio­

nários. 

Para a CNB/ 

CUT, a pesqui sa só 
comprova o que o 

movimento sindical 

denuncia há anos: no 

HSBC os fun cionári ­

os estão de­

sestimulados com a 

empresa, o reconhe­

c imento é pequeno, 

não há condições 

para crescimento na 

carreira e as condi ­

ções de trabalho são 

ruins. 

,. . cl /filt rL":! 1\ . ~ ,;, ., ~ 'j base do Pactu, denun-
' Ir ' /ftl n u 2ll ;...., ,. ~•UO~-' 1 ciando a " cachorrada " 

W °' '· fREG do banco por ignorar 

ITAÚ - Sindicatos discutem os 
problemas do Plano de Saúde 

! 

Os Sindicatos do Pactu também participaram da última 
reunião de negociação co~ aú, realizada em Londrina 

\ 
J 

O novo plano de saúde do ltaú, implementado através da assi­
natura de um Acordo Coletivo entre os sindicatos e o Banco ltaú foi, 

sem dúvida nenhuma, uma grande conqwsta dos funcionários. No entanto, após 
quase quatro meses de plano, persistem alguns problemas, e os sindicatos de 
bancários da CUT, no Paraná, têm se esforçado para resolvê-los , pressionando o 
Banco desde o inicio da implementação do novo plano. A primeira iniciativa foi uma 
reunião de negociação, em Londrina, em 26/11 , com os gerentes do RH e do Plano 
de Saúde. Na oportunidade, foram levantados os problemas e dado ao Banco ltaú 
um prazo de 60 dias para saneá-los. No dia 08/0 1, os dirigentes sindicais se 
reuniram para avaliar as providências do Banco e decidiram fazer uma pesquisa 
sobre o grau de satisfação do funcionalismo. 

No último dia 12/02, houve nova negociação com o Banco ltaú. Na oportu­
nidade, foi apresentado o resultado da pesquisa, que revelou forte insatisfação dos 
funcionários. As negociações com o Banco prosseguem e estão sendo cobradas as 
seguintes providências: facilitar o acesso ao Plano em outros Estados; resolver a· 
situação dos que fazem tratamento continuo com médicos não credenciados ao 
novo Plano; ampliar a rede credenciada; rever os critérios para reembolso de 
consulta com profissional não credenciado, e abertura de escritório do Plano no 
interior. Além destas questões especificas do Paraná, estão havendo negociações 
nacionais em tomo dos seguin tes pontos: rever custo do plano para os solteiros; 
rever número mínimo de consultas sem fator moderador, e melhorar com urgência 

o Plano Odontológico, uma vez que ele não era opcional. 

os compromissos 
sociais. Demissões e 
precarização das 
condições de trabalho 
causam apreensão e 
desestimulo entre os 
funcionários 

Saúde 
Unibanco 

Desde dezembro 

passado a Comissão de 
Organização dos Empre­

gados do Uniba nco 

mantém reuniões regula ­
res com a direção da 

empresa, para solução 
dos problemas relaciona­

dos aos planos de saúde. 
Entre os problemas mais 

urgentes estão a baixa 
qualidade do atendimen-

to imposta pela limita­

ção da rede credenciada 

e a ampliação da cober­

tura para todo o territó-

rio nacional. Ainda 11.ão 

houve um acordo, mas, 

para a Comissão dos 

Emp regados, a abertu ra 

das negociações é um 

avanço imporrante pois 

o banco sempre impôs o 

modelo de assistência 

médica sem ouvir a 

opiniào dos maiores 
inreressados, que são 

f11 11cio11ários. 
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Banqueiros lucram. Insegurança bancária aumenta 
Clientes e vigia são baleados em assalto no Bradesco. Uma mulher morre 

'lí• :-1• 
~~ 

~ h 
BRADESCO apesar dos altos lucros desrespeito aos /11nc1onanos e chentes 
Na base do Pactu nouve grande pressáo dos smd1catos pela mstalação elas 
portas de segurança 

Reintegração no BanestadQ 
Sindicatos aguardam parecer 
no M inistério Público 

• Os Sindicatos de Bancanos da Fetec-PR amda aguardam parecer do 
, M1111steno Pubhco em relação as demissões 1mo/fvadas de func1onános do 

Banes/ado, promovidas pelo 1/au a part,r da pnvat1zação A representação fo, 
; apresentada pela Fetec-PR em setembro do ano passado e deve culminar em 

ação 1udic1al contra o banco 
A alegação e que o /tau não tem adotado os procedimentos corretos para 
promover demissões de func1onános do Banes/ado Por se_ tratar de um ex-

) banco publico cuias func1onános foram contratados por meio de concurso 
púbhco as demissões so podenam ocorrer por ato molfvado ou procedimento 

admm1strat,vo . 
Isso nunca ocorreu Mwtas demissões 1mo/fvadas foram efetuadas pelo 1/au, o 

-1 que levou os sindicatos da Fetec a moverem ações 1ud1c1a1s contra o banco e 
consegwem remtegrar vános bancános do Banestado Pelo S~eb Umuarama 

' foram três reintegrações (duas em Umuarama e outra em /para) e pelo Seeb 
, P avaí houve quatro remtegrações. sendo duas em Loanda, uma em aran . - h 
,., G outra em Nova Londnna Se em dois meses nao ouver um ua1raça e e . , 

lo do Mimsténo Publico a ação 1ud1c1af sera apresentada pela 1\ pronuncwmen ' 

"" Fetec-PR. 

-. VIRADA DE BANDEIRA - Os S,ndicatos cio Pactu estão_acompanhando de 
.. d do processo de troca ele bane/erra de agencias do Banes/ado, ., perto a retoma a - d 

- d transformadas em ltaú. Entre as pnnc1pa1s preocupaçoes os 
11. que estao sen o . -
, d' as estão O receio de que se1am feitas novas dem1ssoes: a 

dmgentess,n 1c 1 - · I - d 
1\. - d biháno comprovadamente ,nadequado, a nao ,ns/a açao e manutençao o ,n10 · . . 
"> d nça· a dotação de func1onanos em numero mfenor ao portas e segura , ' . _ . 
f\ necessano. gerando sobrecarga de trabalho: a u/fl1zaçao de fLmc'.onanos 

. e tra· suma séne de nscos. Ja foi sohc1tada a gerencia de l\ 1/1nerantes. o qu _ . . 
H nos do ltaú no Paraná uma reumao para d1scu/,r estes pontos Recursos uma 

e que deve acontecer no mic10 de março Ili 

O lucro do ... h.tll L O\ 

ll' lll .iumcnt.iJo Uc fnr ­
rn.i l.111t ,Í \ l1 L.i 110 ... lÍ lt 1mo, .uw" 
M.i , .i prt·ocup.i,.111 do, hmJLll'lrO\ 
u1111 .1 ,cg 111 dll'-i, , 1 do.., 1., l1L'11h: , L' lun• 

llOll ,lfl() \ ll,10 lll"\lC ll ,1 ll\C\ l1l.l p1 0 

por ,;10 \ 111,tl' llli1n,·;1 no.., h.tnco ... 
t' L,u\.i , c 1 111.11 , p rcc:ína , t:Olll .iu ­

Jll l' nl o _no 111111 1cm Lk ,,..,.., i1 ltu, cm 
v,í11 ,1, p,11tc, dn p,11, L111 do, c.1-

' º ' ll líl l\ !,! í , l \.l'\ ,tl'.'ll íll l'lC LI Clll J,l 
11e1n 1, 1H, P.11 .111 <.í A l,tl! J dl' dek'L lor 

de 111cta l em um.i ,1gê nc1.1 do 
B1 ,nk,co no h,11rr11 Ju\C\ê, L'll1 
C111111h,1. l,u: il1 tou .i .u,:ao de ,1,..,,il ­
tanlt ,, l.O ll l , .ildu de qu.1110 p ... ·..,..,u­

.i, h.ik.td ,1, () l.ilt) .1L1,nlt'LL'll no 

d1.i 27 lk l.illL' l íO l 111.1 d.1, \ ltllll,l \ l~ 

u ,cg111 ,,n!.;,1 Ju..,t' Robl'nu J<h .\n 

Iº'· \7 .1 111, ,. q11e rt.1~tt1 L' 1111L'd1.11.1 

111c11t L' 11, .i , .... il1. 111tt, 1t·\ 1d,11 .im 
V,1110, 11 n1, lt11.1111 d1 , p,1r.1do, dl'n 
trn d.i agênc1,1, , tl.L' I 1.1nd11 1n:- ... cli ­
ente ... d11 h ,111 u1 t'lllrt: l'lc.., .\11 .1 

Sindicatos 
conquistam a 
antecipação 
da PLR 
Apes:ir da Cnnvençiio Coletiva 
prt.'.VL'r p.Ira o dia l de março o 

pag.1mL' ll l t) da tí ll 1m.1 p.ircc la da 
PLR de 2001 . n, Sindicatos d., 
CNB/CUT pre, wmaram e rnn,e­
gu1ram fa tc r n1 1n que v:írio.., 

hanco~ antcc1pa~sem o pagamcn-

10 para j anc 1ru e fl!vere1ro . 

Esse~ são o, llll'!\C, cm que uma 

,énc de lnhutu, l'.OlllC\'J a !'ler 

cobrada dos cidadiios. como o 
IPTU e o IPVA. além de também 
abrir a temporada c~colar. cnm :I!\ 

I:i xa, de ma1rículas cm cM:olas e 

r.,cu ldadc, e tndo o materi al 
ncce,!\:Írio para P c,tl1do. A 

rc1v 111d1cação do, hancario!\ ,e 

111 , 11f1ca porque 1,111<1 fin al de 
1,u1c1ro u, b:111cu, fec haram seu!\ 

halançn, e sabem quanto lucraram 
111 > ano paw,do. Portanto. j:í têm 
plena, cond ições de antecipar a 
pane que cabe aos bancários. 

Cmt ,na S,mtos, de 25 ,1110, . que 
101 1ntcmJda cm C"il,1Uo gr,I\ e. 
JlJo n: ..,1, 11 u .10, fenrncnto, e ld ­
lccc 11 m", d"" dcpo,s Apena, um 
do, .1,..,;1ltJ11te" foi prc..,o 

,\ l'oliua 1\lf illl .tr relon;ou o 
(J lll' º" , 11H.l1ca1 0.., \'êm .iknando 
ha 1m11tll tempo que ., fa ltd de 
porta 1.k ,eg ur.in~a lacd1hHJ ,t 
d\JD c.l(h l11 ,trg 111 ,II \. o, últi mo, 
a..,,a lto, a h.mco, ucornc.lo.., em 
Cunt1h.1 lor.1mJu, t.1111ente t:ontra 
n l.lrade,rn O ·"''dtu do úl11 1110 
c.11.127 foi\) tl'rceuocm poucu m;1J, 
de J0di;1, 1:.m 22 de de Lembro R, 
12 mtl lor,1111 roubado, d.1 rnc,111,t 
.1g~nc1.1 do J li\ C\ ê e nu th ,1 1-1 de 
de tc mhro R 5, 50 m, I fo ram le, a­
do, d,1 .1gC:nua d.i Avenida Pre,1-

den te Kennedy. na Vila Guaíra 
1 ...... e ... f.110, pro\ .1111 que ... 1pe,,tr 

dth .ti to , 1 ucro, o bt ido~ . o 
Br.iJe, co ll ~l l ~, ,,í lll."111 um pou­

u1 preocupado corn ,l ,egurança 

e o hem-e,w.r <lo, "it:U I i..111 

o.., e d1e111e-, 

MOBI L IZAÇÃ O 
~o .., último"> Jnt'\t' ....... 

ram úino, d\\..1lto,. '11J;U 1 

J o, de mune. em s;,r, Paul" P 
Belém. Curitiba L11ne1r.. '> Í" 

Gra nde do ~ui. e no u1e1 
B.1h1 J. onc.k· pe ",',(Jd ... Jor .. ir t uJC 

da, ~e ndu que llJ'-1 du.i.:. u 
.,c,,hMam perdenclo ,ua , 1J, ~ 

debater J cre\cente \ 10Jén._i"' ;J ... 

11111111 1da con~lantt!mentt' b.m .... , --1 

e client e,. a Confeder,,,;,, ""­
nal doi;, 8 .. lfK Jnu, e,t.i pri 11: 
do\ ána.., atJ\ 1<lJJe .... com 2 Y 
mináno NaLmn..il ... ohrc Sc'gurJT1.,_ 
Banc:.ína no" <l1.1.., 2-l e 25 de ITI..if ~ 

em Curi tiba. O ub1et1, o e Jenun, 
ar. JS autnndade, competente• •. 
população. o de,ca,o J n, han. 
par<1 com a, 1d.1 de mdhare, J, ~,.­
b.1l h,1dore, e cliente , de t>Jn:,, 

Na presença de representantes da Comissão de Empresa do'i 
Empregados da Caixa da CN8/CUT e do banco foram cnados os cincc 
grupos de trabalho. que 1a estão debatendo questões impor/ames pa·a _ 

func1onallsmo da Caixa Entre elas estão implantação do novo PCStP:: C 
revisão dos cnténos do Processo Seletivo Interno. avaliação detalhada aa, 

demissões promovidas pela RH 008.Jornada de trabalho/horas extras p:i~1, 
eletrõn,co e segurança Tem ainda o grupo de trabalho que debate sauae 
instalado em 2003 e que Já está em fase adiantada As pnme,ras reunôe, 

dos grupos recém-cnados Já estão ocorrendo e a Comissão dos Emoreoe­
dos espera que, pelo bem da categona, haJa bom entendimento entre.a, 

pa'1es 

1=@~[1!•1•1•1=Ji!Ml9 
Na última negociação com a Comissão dos Empregados. a direção 

do 88 concordou em atender parte das reivindicações do funcionalismo em 
relação ao Programa PA150. Foi negociada a manutenção dos financiamen­

tos do PAS (para aquisição de óculos, tratamento dentário. entre outrns 
para os funcionários que aderiram ao PAl50. Em refação às contnbutçôes ar 

INSS, o banco cobrirá a diferença entre o percentual de recolhimento at11a 
(em tomo de 10%) e o valor que o funcionário tera de recolherc.im, 

autônomo (hoje, 20%). Esse valor será corrigido anualmente pelo mrsni., 
ind1ce aplicado pela Previ à correção de seus benefícios Poderão adery ª" 
programa os fun c1onànos que Já têm mais de 50 anos e que 1a c:omplt?ta ., · 
o tempo de contnburção ao tNSS, bem como os func1onanos qut? ret,,..,a ·,,­

de trcença saúde ou licença mteresse. Ponto eletrómco foi outro assuw ,1. 

reumão. A Comissão de Empresa cobrou a revisão na ,11'/a, A' , 

contratação de novos func1onànos, alterações no ponto eletrómco r ,w11M•r 
às fraudes, que são generalizadas Cobrou amda que o com1ss1,Jr? 1 • 

possa abnr apenas um tenninat, que se1a pro1b1da a regulanzaçao dl' ,,,,,. -
efetrõmco no dia segumte, que todas as horas extras se1am paqa~ r 

sobretudo, que o banco contrate novos func1onanos de aCfl'il,' \1" 

necessidade de cada aoe·1, 
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Chegou 
a hora da 
Reforma 

..... ... .... 

Depois de ser anal sadG 
pelo governo a 
proposta de reforma 
sindical do Fórum 
Nacional do Trabalho 
será remetida ao 

1 

Sindical e 
~~~~zc:_--'='"'~~~~=.lllll!!li....::~il=-__....c..------" 

Congresso Nacional. t 
CUT vai continuar 
articulando para , 
aprovação de proposta~ 
que a entidade defendei 
desde sua cnação f 
como o fim do impos to 

1 
e da unicidade sindical. 

Trabalhista 
Sindicatos de fac hada, que sobrevivem de 

mutretas e sem representatividade, que só 

existem no papel pra fazerem o jogo do patrão e 

que metem a mão no imposto sindi cal e nas diver­

sas taxas cobradas dos trabalhadores. Essas entida­

des podem estar com os dias contados. 

Não dá mais para continuar convivendo com uma 

legi slação arcaica e com uma realidade onde a cada 

ano mais de 2 milhões de novos processos entram 

na Justi ça do Trabalho, e somente após longos anos 

de espera (em média 5 anos) têm sua decisão fina l. 

Ou emão. onde a cada ano cerca de 600 novos 

sindicatos soli c itam seu reg istro no Ministério do 

Trabalho. São cinqüenta sindicatos por mês. 2 a 

cada dia. 
O Brasil está iniciando uma das mais importantes 

refo1mas constitucionai s: a do sistema sindica l e 

trabalhista. Nos últimos meses. representantes dos 

trabalhadores, dos patrões e do governo debateram 

no Fóru m Nacional do Trabalho uma série de pro­

postas para o projeto que está sendo finali zado e 

encami nhado ao governo. que o remeterá ao Con­

oresso Nacional. Esse projeto deverá ser a base da 
<=' 

reforma, que tem como pontos principais os temas 

re lacionados à leg islação trabalhi sta. liberdade e 

autonomia sindi ca l. contrato de traba lho. represen­

tação si nd ica l e organi zação no local de trabalho. 

impo~to sindica l e taxa confederativa. entre outros. 

Proposta da CUT moderniza a le1 
A reforma sindical é um tema que integra a ag 1 

· fia sua criação. A Central possui um importante 1 

Marinho: 
''A reforma sindical e 
traba lhista é inadiável" 

tas sobre a organização sindica l, negociação e contratac1 

namento e sustentação das entidades sindicais e o papel i 

lho. O projeto defendido pela CUT. denominado Sister 

Relações do Trabalho. se baseia em três mudanças esse 

sindical : liberdade e autonomia sindical, direito de orga 

trabalho e contratação coletiva. Para LuiL Marinho. prt 

grande qualidade da proposta defendida pela Central é y 

mocracia onde o trabalhador mais precisa. dentro do locá 

além di sso. na reforma sindical a CUT defende també1, 

conquistas que a classe trabalhadora brasileira consegu ' 
mas décadas. 

Quais são as prioridades da CUT na disc.ussão da reforma 

sindical? - Garantir a implantação do SOTR (Sistema Democrá­

tico de Relações do Trabalho). privilegiando o respeito e as garan­

tias dos d1re1tos trabalhistas no local de trabalho, bem como a rati­

ficação e implementação das convenções da OIT. 

Por quê sindicato por ramo? - Esta e uma das pnnc1pa1s bandei­

ras da CUT nessa reforma. A idéia é constrwr a un1dade dos traba­

lhadores em torno de um smd1cato realmente representativo e que 

envolva todos os trabalhadores de um determmado ramo de at1v1-

dade econômica. Os trabalhadores tercemzados são um exemplo 

mudas vezes não têm proteção smd1cal nenhuma porque a legisla­

ção não permite que esses trabalhadores escolham livremente 

qual smd1cato eles querem que os represente. Com a cnação do 

smd1cato por ramo de atividade, os smd1catos autênticos serão 

fonalec1dos e os smd1catos fantasmas ou de canmbo desaparece­

rão. 

Por que a CUT e contra a Unicidad, 

garante a unidade dos trabalhadore 

un1dade dos trabalhadores é 1mponant , 

conqwstas Entretanto. esta unidade ff' , 
da consc1ênc1a política dos trabalhado 

te qualquer forma de unicidade 1mpos: 

Com o impsoto sindical. os nao S1. 

mente algum valor pelos gastos qu , 

panha salarial Se acabar com O in 
mulo para o trabalhador não se tor. 
A proposta da CUT e de que cabe ~ 
democrat1ca sustentarem fmanceir

0
' 

Cabe ás assembleias dos trabalhad1 
para que todos aqueles que usufroire 
como rea1ustes salana,s e PLR poss 

bu,r com a sustentação financeira do 
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~ Fórum Nacional do Trabalho 
~ 

~ fecha proposta consensual 
~-7.l At~ 0 fechamento desta edição do Pactu , o Fórum Nacional do Trabalho 

~ inda nao havia elab d · • , r .; ora o o proJeto final da reforma, que sera apresentada ao 
DATA -BASE 

1 i governo e ao Congresso. Mas já existia consenso no FNT sobre questões im-
l portantes . Entre elas estão o fim do Imposto Sindical, da Contribuição 

Outro ponto de consenso no FNT prevê o fim da data~b_ase e dá 
legitimidade às greves. Pela proposta , a data das negoc1açoes sena 
escolhida, de comum acordo, pelos trabalhadores e empregadores. 

1 
_ ~~onfederativa obrigatória e da taxa assistencial ; a criação da representação 

-Dsindical no local de trabalho, com a constituição de comitês sindicais nas em-
Essas negociações devem ter um resultado antes do final do contrato 

coletivo. Se não houver acordo, correrá um prazo de 90 dias e , durante 
esse período , deve ser escolhido um juiz para a questão. O Tribunal 

Superior do Trabalho perderia o poder normativo na resolução dos 
conflitos e passaria a exercer apenas o papel de árbitro , e somente em 
questões extremas. O projeto prevê também que toda greve passará a 

ser legitima. 

L .:; presas, e a criação de sindicato por ramo de atividade, desde que aprovada 
l ~ los trabalhadores em assembléia, entre outras. Veja abaixo como é atualmen-

-l) te e como poderá ficar se aprovada a proposta do Fórum. 
1 1) 

~ ação 
ltf)CUT desde 
lit;P de propos­

ltã:~ji va, fun cio-
1l11~~a do Traba­
ê e§ocrático de 
l! Í<;_~a legislação 
15aõ no local de 
renJ! da CUT, ··a 
Fia1stcnde a de­
l'f.3alho". Mas, 
~:?;utenção das 
,::::hgo das últi -

~ - , - • 1 e nd1cal? Nao e e a qu 
c;fJur entende que a 
.tr1tentar suas lutas e 
W'1!' fruto da vontade e 
~ sto a CUT comba-

~stado 

~ am compulsoria-

11"\ato teve na cam­

~ ao sera um est,­

~ o do sindicato? • 

~1:JÍhadores, de forma 
~ seus smd1catos. 
~ lecer mecamsmos 
,:ttc,os smd1ca1s, tais 
~uma forma, contn-

.,!i _.. 

Ref orma poderá 
acabar com 

os sindicatos de 
"gaveta" 

U111a deliberação importante do 
Fórum do Trabalho é o fim da 

"indústria" de criação e 
impugnação de entidades sindicais. 
Pelas novas regras - se aprovadas 
no Congresso - os sindicatos terão 

de cumprir algumas exigências, 
como número mínimo de sócios e 
representaçâo e111 estados e por 

setor de atividade econômica. As 
centrais passarâo a fa zer parte da 

estrutura sindical, mas também 
terâo critérios de Júncionamento -

o que pode inviabilizar várias 
delas. Pra se ter uma idéia, hoje 

são 50 grupos de categorias eco­
nômicas e mais de 40 categorias 

profissionais. Pela proposta deba­
tida no Fórum, o número de ramos 

de atividade seria reduzido para 
14. Essa é uma das propostas 

defendidas há muito te1npo pela 
CUT 

Como é hoje e como poderá ficar a estrutura sindical 

SUST ENTAÇÃO FINANCEIRA 

É ASSIM: 
É cobrado de todos os 
trabalhadores , sindicalizados 
ou não, o imposto sindica l e 
uma grande quantidadade de 
taxas 

PODE FICAR ASSIM: 
Fim do imposto sindical e implantação da 

Contribuição Negocial , a ser cobrada de 
todos os trabalhadores beneficiados pela 

negociação, desde que aprovada em assem­
bléia dos trabalhadores , podendo variar de O 
a 12% Acabam também as demais taxas . 

SINDICA..TO PO_R_RAM.0.__DE ATIVIDADE 

É ASSIM: PODE FICAR ASSIM: 
Atualmente só existe sindicato 
por categoria profissional. Isto é, 
pode haver apenas um sindicato 
por categoria em determinado 
município ou região. Existem 
milhares de sindicatos no Brasil, 
mas a maioria não funciona a 
contento 

Poderá haver mais de um sindicato numa 
mesma base de representação. Terá exclusivi­

dade de representação o sindicato que obter 
registro até um dia antes da promulgação da 

nova legislação. Mesmo assim essa exclusivi­
dade deverá ser decidida pelos trabalhadores , 

em assembléia. Para ser único, é preciso ainda 
democratizar o processo eleitoral e a gestão. 

Além disso, num prazo de três anos a entidade 
é obrigada a comprovar que representa no 

mínimo 22% dos trabalhadores da base. 

ORGANIZA_CÃO_NO LOCALQE TRABALH_O 

É ASSIM: 
1 

O artigo 11 da Constituição 
prevê a organização no local de 
trabalho, para solução de peque­
nos conflitos. Mas até hoje esse 
artigo não foi regulamentado. 

PODE FICAR ASSIM: 
Proposta dos sindicatos: obrigatória a 1 

representação sindical nas empresas com 
mais de 20 empregados. 

Proposta dos patrões: um delegado sindical 
para cada 200 empregados, até o limite 

máximo de 1 O membros . 
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CONSIGNAÇÃO EM FOLHA 

CUT quer alllpliar volullle de elllpréstimos 
A parti r ele 5 ele março, os mai s de 

:1 0 banco, que tê m convêni o com 

:1 CLIT para cm pré, timo com desco nt o e rn fo -

lh.i estariio 111 formanclo , ubre o vo lume e a, 

cond1çüc· , <:: m que e, tiio ,enclo rea li, aclo, o, 

.1cordos para a conce,,ão do, c rédito, . Ma, a 

CU T j á ,e ant ec ipo u e c , tá di vul gando uma 

cartilha . ,rntk cl ,í todas a , ori_e nt açõcs para o 

tra balh ador. O s ba lanço , apn: , e ntac.lo , 

pe los bancos mosu·am um cresc imento 

no vo lume ele conccssiies el e c ré­

dito con, ig nado a partir do con­

vêni o com a CUT 

Mas a des informação ai n-

da atrapa lha um incremento mai-

o r no volume de e mpréstimos . 

Por isto a CUT editou e es t,í d is­

tribuindo uma cart ilha. que detalha o 

acordo e o , j uros praticados. Prime ira­

me nte é prec iso le mbrar que o acordo está 

garantido através de Med ida Provi sória, mas 

só sa iu a partir ele uma proposta ela CUT. Por 

isco, as taxas ele juros no acordo ela CUT são 

be m me nores e m re lação aos acordos ele ou­

tras centrais . 

No acordo ela Força S indica l, por exem­

plo, as taxas variam de 2 % a 3 ,80% e ainda é 

cobrada uma tari fa de abe rtura ele crédito de 

4 % cio va lor cio empréstimo a té R$ 500,00. 

Acima desse va lor a tarifa é de R$ 23 ,00. Já 

pelo acordo da CUT a taxa pode variar e ntre 

1,75°/t e 2 ,6% para e mpregados , ind ica li za-

cios . para emprés timos que envo lvam a garan-

tia adie io,wl el as ve rlx1, resc i,óri as. Se o tra ­

balhador não oferecer es-,a g,1ranti a, a , taxas 

m c ila rão ent re 1,85 % e 2,8rk. Para o , em ­

pregados não-s indicali;,aclo, , a, taxas vari am 

entre 2o/r e 3.3%. Co m c,,e~ índ ices. a , ar ia­

ção anu al fi ca entre 23 . 14 '7c e 47.64 %. São 

hem infe rio res üs praticadas no mercado, que 

tem uma média ele 1037r ao ano no, 

empréstimos pe,,oai,, 180'/t no 

cheque espec ia l, 224<;', no c: 11 -

tão ele c rédito e podem chegar 

até ::133'l ao ano nm, em pré,­

t11nos fe ito nas financeiras. 

Pode m ter ace <,So ao c: 111-

préstimo todo trabalhador (inc lu­

, ive ru ncionán o, público,) reg i-

do pe la CLT. ele entidade~ s ind icai s 

filiados :1 CUT ou de outras centrais que tam­

bém fi zeram o aco rdo . É bom o trabalhador 

procurar o sindica to ela sua ca tegoria para se 

informar se a entidade aderiu ao acordo. mas 

val e lembrar que, pela MP, o empregado é li ­

vre para escolhe r qualquer banco que e le de­

sejar para faze r o crédito cons ignado, tenha o 

banco rechado ou não acordo com a CUT e o 

s indicato . Mas nes te caso as taxas ele juros 

podem ser mais altas . Todas as informações 

sobre o acordo da CUT e os bancos estão no 

sítio www.cut.oro.br. 

Fórum Social realizou a 4ª edição, na Índia 
Cerca de 100 mil pessoas, 
representando 2. 660 organiza­
ções de 132 países participa­
ram, de 16 a 21 de janeiro, do 
4° Fórum Social Mundial. Pela 
primeira vez o evento foi 
realizado fora do Brasil. A 
cidade escolhida foi Mumbai, 
na Índia. iniciando o processo 
de internacionalização 
previsto durante a concepção 

do Fórum. Mas vale lembrar 
que o Brasil, com 400 partici­
pantes. foi um dos países com 
maior delegação no Fórum, ao 
lado de Alemanha, França, 

· Paquistão e Japão. Realizado 
pelo quarto ano consecutivo, 
hoje o Fórum Social já se 
consolidou como um espaço 
de articulação e reflexão em 
favor da vida. Na lndia, os 

participantes do 4° Fórum 
Social Mundial debateram 
globalização imperialista, 
militarismo, fanatismo 
religioso, violência, sectaris­
mo, racismo, trabalho, 
exclusão ·e discriminação 
social, entre outros temas 
nos cerca de 800 seminários 

realizados durante os seis 
dias de atividades. 

~3J_0~J -~~J~J[.J 
sobre o acordo da CUT 

com os bancos 
para empréstimo com 

,1 :.... ,~ r' í 1JJ~ [_j ~- ____, ~,,_,..__,, ,___. 

21 I J I0JJJ~J. 
\ 1 

[ 

A cartilha da 
CUT tem 
todas as 
informações 
que o 
trabalhador 
precisa 

CUT promoveu seminário sobre 
cooperativismo de crédito 

Ma is de IDO trabalhadores. rep resentando ///ais d e 30 

e111 idades s indicais , associcu;:ões de bairro c·o · 
. _ _ . ope ra ti vas e 

º 'R(/11/ ~aç(~ e:' 11ao -gn 1•e ma111e11rais est i, •e ra 111 participando do 

Se111111ano sobre Eco1101111a So lidária e Co . · · 

e ., . . . . op eu111v1s111 0 de 
1ed1to. O e 1•e11to }01 reah zado 11 0s d ia, 23 24 d · • 

. , . · e e1a11 e 1ro . 
e111 Man11 ga , sob orga 11 1zaçcio da Agêll c i(I ,1 D I . 

. , . · ~. e esenvo \l/ -

111enro Sn/1dano da CUT. O Pactu tambén , . 
, , . 1 esteve 1epreseura -

do arraves de bw1canos de Cam11o M . - p 
. . 0111 00 e ara11 ava( 

Os part1c1pantes de bateram dois rem c;ie . · . . · 
" C · · ., p 1111c 1pa, 1 .. 

onperar1v1s1110 de C rédito, Prnduçcio s . , · C · · 
H b

. - " .. . e 11 IÇOS, 0 1/ S/11 11 0 e 
a 11açao e Dese11 vo /vi111 ento Laca / e R . 1 , egio,w fn c liHi v 

S11ste11 tavel e So lidário". De acordo S . ' 0
• 

com e r(?10 Ata\'d 
1•ice-preside11 te da CUT-PR o eve11 to res Ir · . · e . 

. , . • . • . . _' 11 011 11a c riação d e 
0 110 polo., pr11 a 111adwçan de p roie toç / I . 

• • • . J • c. e r. esen ,•o h •1 n1e n10 
reg1rma/ 111c/us 11•0 . s11sre11táve/ e solidrírio E/ . . - . 

_ . · e., e.,tao loca/, _ 
J 1dos 110s c idades de Mariu od S . 1· p • 

, ,.., · 111 <111 c 1, l11 ssandu 
Pora1101 '(11 , Co111p() M o11riio, Toledo Sa111 H ,1 · 

. a , e na , Po nta 
. Cmssa . C 11 nriho e Londri, 

Fi caram 1norcados 110, ·o,- encontro ,· re, · . . u,. 
, . - . .~1011(11 ,1 {Jora dar 

111/ C//} a co11.1·tmç<w de propostas (/(' dC'i'em · I · 
. , . . - . o v1111 enro reRin -

110/, Jll co 111 1•1,1·tas 11a (Tlll (O<> de coniplenH . . . ' 
_ · • coope ,ar11,0 s d e 

recicloge111 de li.w . nm{e< (·ao e ortesa11 mo, se n •i,·o v h b . 
_ Y · , a rta -

çao. co 11 s111110 e de c rédito .' " 
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Mobilização nacional pela impunidad-~';,,~~ 

d . d d d quadro da doença aposenta orta as onas e casa Trabalhadoresde váflaspartesdo 

1 )on," tk L,15,1 e lidcr,111 \,I' do n10v i111 cn10 
,ou.d t' IL-1111 111 ,1 1 1 • d 1·1 ·1 -• , t l'.'. tu o o r.1<; 1 ('.)lJo ,e org.1111 -

I.Jndo p,ir,1 u111 gr.1ndc ,11 0, cm Br.1,íli .1, no próx i-

11111 _Ji .1 1 O ele- 111 ,11 ~"· N,1'1u,·I,· d 1.1, o 111ovinw n1 0 
k tni n" cJ hr,l\dci," L'IHrq,.tr,í ;" ,llllll n LLtd,·, ·" 
indh,trc, d ,· ,1'>111 ,llU r," q11c L'\lJ!l ,cndu rcrn lhid ,1, 

ein Lodn o p.th , Lohr.111do dn l .u n ~rL'~.)u N.1Cion,d J 

,tpmv,1, ,lll de 11111.1 k·, tjllL' g.1r.1111 ,1 ·., ,1po,c111.1don.1 
J,h dun.t, dl' 1...1\.1. \ IIJH. l .lli\ ,l d..: ,1prc .. ·"...: 111 .1r 11 

duu1m c111n L' d.1 dq1u1 ,1d.1 fi.·der.tl l uu C ho 111 ,1ek1 
(i' 1· '>( '), m ,l\ e 11111 .1 1111 ,1 .11nig.1 d." rn1 1d.1dc, que 
r, pn:,cnt ,1111 .1, 111ull1 erc, br,1'dei r,l\ , enca mpad.1 

.1go r.1 pdJ CUT e vá ri u, ,indic.n os. O, , indica1m 
J e b.1nL.,Íriu, do l'.1c111 , :io so lidários ,10 111 ov11ne11 w 
té:: m ini~ c.1 ,. ,1pc\1.11n ,1 111ubili,.1ção pela aposenrado­
ri.1 d .1, do n,1, de cas,1. No di,1 12 de feve reiro foi 

reali, :1du " Dia NJcio n,il de ColctJ de Assinacuras, 
que ,aviu para mobilinr e sensibiliza r a ,ocicdadc 
no .1puio às donas de casa. A coleta de assinaru ras 
nJ n:gi:io Nuroe, te es t.í ,ob coo rdenação do Sindi­
cam do, Bandrios de Ca mpo Mourão, onde 

podem ~cr obrid ,t> 
maiores in fo rmações 
pelo fo ne (44) 523 -
3492. O .11 0 programa­
d" 1>a r,1 o di .1 1 O de 
11 1.11.,-0 cm ílr.1síli .1 1em ., 1 

linalidade de prn, io 11 ,11· 
()\ LO ngn:, ... i, t,b L 

,c 11 , 1bili1.1r o governo 

p.1r.1 .1 re1v111 dic.1ç:ío . Os 
movi 111 r n10~ c..: nvo lvtdo'i 

11t..:M;i ca mpanha, que 
rcpre,cntJm ,1 grande 
maioria da sociedade 
brasi leira , entendem 

Caravanas dos movimentos feministas de 

!!:_d':3 !!!_Í:!_s!!!ã.:!_e~B.:!_si!l!, ~!!!!~d!._ m~Ç.:!_ 
que a aposentadori a é 
um direito que tem sido 
negado às clonas ele casa, mas que , agorJ, chego u a hora ele co rrigir o erro . A . 
mani festação cm Brasília rambém coincide com as comemorações do Dia 
lnrernacional da Mulher, que 1ranscorre no dia 8 ele março. (Leia mais 
dcca lhes na pági na 8) . 

Bancos não cumprem lei das filas 
Em alguns estados, como o Para ná, e em diversos 

municípios de rodo o Brasil , foram aprovadas leis que 
regulamentam o tempo de espera dos clientes nas filas dos 
bancos. O p rob lem a é que, onde a Fenaban não conse­
guiu liminar impedindo o cumprimento das leis, a legisla­
ção é si mples mente ignorada. O Banco Central recebeu, 
som ente no ano passado , mais de 25 mil reclamações e 
denúncias contra bancos em rodo o país. E o principal 
problema rel atado pelos cl_ienres são as fil a~. C!s .bancos 
com maior número de registro são, por co111 c1denc1a, os 
que m ais demitiram fun cionários no an~ passado, como o 
Uni banco, o ABN Rea l, o HSBC, o !tau e o Bradesco. 

No Paraná existe urn a lei (de número 13.400) cm 

vigor desde dezembro de 200 1. Ela det: r~1ina que o 
tempo de espera nas fila~ deve ser n~ max. 11110 de 20 
minutos nos dias normais e de 30 mmuros em véspera ou 
depois de feriados prolongados. A ~ei ~revê que os clientes 
insatisfeitos deve m apresentar denun cias no Procon de sua 
cid ade e que, comprovado o descumprimento da_ lei ,_ os 
bancos infratores poderão paga r multas. M as os smd1catos 
ele bancá rios da C NB-CUT rêm detectado e denunciado 
dois problemas na ap li cação d':ssa ~ei: o desco nhecimento 
da população e a falta de fisca lizaçao nos bancos. Na base 
do Pacru há denúncias de que o tempo de espera nas filas 
de alguns bancos chega a ultrapassar uma ho ra. 

LEI FEDERAL - O problema está sendo 
debatido agora no Congresso Nacional. A Comissão 
de Defesa do Consumidor, da Câmara dos Deputa­

dos, já aprovou um projeto que pune as instituições 

que deixarem os clientes esperando atendimento por 

mais de 3 0 minutos. A novidade do projeto em 
relação às Leis existentes nos estados e municípios, é 

que responsabiliza o Banco Central pela fiscaliza­

ção. Esse é o principal entrave hoje entre o Procon e 

os bancos, pois estes alegam que só o BC pode 

legislar sobre o funcionamento bancário. 

Pelo novo projeto, os bancos deverão manter 
um sistema de senha para a comprovação do tempo 

de espera. Assim o cliente terá registrado o horário 

de entrada no banco e o horário de atendimento, 0 

que facilitará a fiscalização . Prevê ainda que o B C 

disp~nibilize um número de telefone de discagem 

gratiuta para a popular registrar queixas, sugestões e 

denúncias sobre os serviços bancários. A proposta 

será votada em Plenário depois de passar pela 

análise da Comissão de Finanças e Tributação da 

Câmara. 

mundo comemoram, no dia 28 de 
fevereiro, o Dia lnternac1onal de 

Prevenção a LERIDORT No Brasil, 
1 sindicatos e associações de 

1 

lesionados aproveitam para 
aprofundar o debate sobre a doença, 
suas causas e o que fazer para evitar 

1 as ocorrências. A LERIDORT • 
1 acomete trabalhadores de vánas 
categorias. mas o setor bancano e um 

dos campeões de registros de casos 
da doença. na ma1ona das vezes em 

função do uso de mob1/JáflOS inade­
quados e da falta de exercícios 

preventivos durante pelo menos 15 
minutos por dia. Nos últimos anos 

houve um agravamento do quadro 
no pais, por conta do descaso das 

empresas e das subnotificações por 
parte do /NSS. Como se já não 

bastasse o fato de este fenômeno 
relacionado ao trabalho acarretar 
incapacitações e preconceitos, os 
trabalhadores vêem seus direitos 

restringidos. 
"É comum as empresas dificultarem a 

emissão da CAT (Comunicação de 
Acidente de Trabalho). sob a 

alegação de falta de certeza no 
diagnóstico e, no caso de agrava­

mento das doenças, encaminharem o 
trabalhador para o auxílio-doença 
comum, implicando a ele perda de 

estabilidade e prejuízos financeiros", 
explica Gil/rudes Aparecida Freitas, 

presidente da Associação dos 
Portadores de LER de Umuarama e 

Região (APLER). 
Os Sindicatos do Pactu têm denuncia­

do que essa situação conta com a 
concordância dos médicos do INSS 

o que é ilegal, uma vez que a; 
diversas normas em vigor determi­

nam a exigência de notificação 
compulsória de acidente e doenças 

adquiridas no trabalho, mesmo diante 
de simples suspeita. Alertam também 

que a falta de notificação constitui 
crime previsto no artigo 269 do 

Código Penal, passivei de multa e 
pena de seis meses a dois anos de 
reclusão. Por isto, é importante que, 

no caso de suspeita, o trabalhador 
procure logo o seu Sindicato para 

tomar as providências. Vale lembrar 
que os Sindicatos do Pactu têm 

conseguido na Justiça a reintegração 
ao trabalho de vários bancários J 

demitidos após descoberta a doenç:} 
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Dia Internacional da Mulher 
Diver~as at'.vi_dades estão sendo preparadas 

para o prux 1mo 8 ele m,u-ço. q uando se 

comemora o Dia Internacional ela Mu lher. A come-

moração acontece anualmente para lembrar as 

ações o rgani La<la, pelas mu lhcrc, cm defesa de 

seus dire itos. contra o preconcei to, a violência e as 

di versas forma, de di scriminação elas mulhcrc, 

Para marcar a data. di vc r,as all v1dades serão 

de~envo l\ idas pelo, , inclicato, da CUT. 

O Dia lntcrnacion,tl da M ulhe r é co memorado 

de~d.: 19 1 O, quando u111 encont ro ele mulhcrc, 

~ocia li , tas decidiu celebrar uma da ta internacional 

de 111o bilin 1çào das mulhe res . Ma~ a, come mora­

çõe, aument,u-am c111 todo o mundo a parllr do, 

ano, 70 . com a q uebra de vá ri os ta bu, e o reco­

nhecimento do pape l da mulher na sociedade 

Hoje a mulher é presença marcante - e importante 

- em dive rsos setores ela vida social. oc upando 

espaços. sobretudo no campo profi ssional, antes 

exclusivo do sexo masculino. O mundo ccnamente 

seria melhor se as funções públicas fossem igual­

mente divididas entre os homens e as mulheres. po is 

e las já demo nstraram que têm competência para 

enfrentar e superar problemas. Que as mulheres 

saibam preservar as conqui stas obtidas até os dias 

de hoje e avançar cada vez mai s. 

TV CUT está no ar 
Estreou no último dia 07/02 o programa de 1 

televisão da CUT - Central Única dos Traba­
lhadores. O programa TV CUT vai ao ar to­
dos os sábado, às 14h15, pela Rede TV (que 
em nossa região só é possível assistir atra­
vés de TV a cabo ou antena parabólica). 
Esta é uma experiência inédita, através da 
qual a CUT tem objetivo de levar ao conheci­
mento da população os principais assuntos 
que mexem com a vida dos trabalhadores. 
Com este programa de TV, a CUT abre ca­
minho para conquistar uma reivindicação his­
tórica: a concessão d_e canais de TV e rádio 
para as entidades sindicais . ------

f~ , ----.......,.____ ~ 

UM BOM EXEMPLO - No decorrer das últimas décadas , a mulher enfre n tou todo tipo 

de preconceito . mas conseguiu ocupa r um importante lugar na sociedade . Um exemplo 

é a iraniana Sh1nn Ebadi, que ganhou o Prêmio Nobel da Paz de 2003. El a foi a primeira 

juíza do país a ntes da Revolução Islâmica de 1979 e ai nda hoje é um símbolo do traba -

lho em defesa dos d irei tos humanos . O Pactu aproveita para parabenizar todas as 
mulheres pelo Dia Internacional da Mulher e torce para que conquistem ainda mais ... 

Mulher, part icipação e poder 
O tema "Mulher. 

Pa111c1pação e Poder" 
marcm·á a.<, mobihzaçõc, 
cio Dia Internacional da 
Mulher es te ano. A CUT 

escolheu e~sa 

Vale lembrar que o 

pn nc1pal desafio das mull1cres 
que estão se candidatando a 

cargos públicos é implementar 
políticas que combatam a 

violência, a di~crimi-

bandeira tendo 
cm vista a 
impo11ância da, 

eleições munici­

pais de 2004 e 

das ações do 
governo Lula para 

as mulheres. A lém 

/ A CUT e os 
nação racial e no 
mercado de 

trabalho e que 

garantam igual­

dade de oportu ­
nidades entre 

sind icato s 
organizam 

ativi dades para 
comemora r 8 

homens e mulheres. ~ 
Apesar das mulheres 

representarem 50,7% da 

população brasileira, sua 

panicipação na política é 
pequena. 

d isso, também acontece 
es te ano a 1 ª Confe rência 

Nacional de Mulheres. q ue 

vai debater os vários 

problemas relac ionados às 

mulheres brasileiras. 
Dados comprovam essa 

realidade: a.<, mulheres ocupam 

11 % das vagas nas 

câmara.<, municipais, 10% 
nas assembléias 

legis lativas, 7,5% no 

Senado e apenas 5% na 

Câmara Federal. Portan­
to, a luta continua . No 

Paraná , o Coletivo de 
M ulheres da CUT, a 

Fetcc-PR e os s indica tos 

de bancários da C NB/ 

CUT, inclusive os da bas e 
do Pactu, como fazem 

todos os anos , estarão 

desenvolvendo atividades 
para lembrar o Dia 

Internacional da M ulber e 

homenagear as mu U1eres 

pelas suas lutas e con­

qLústas na sociedade. 
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